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A PROPOSTA

Nas ferrovias
t O transporte
Seria feito por VLT
(Veículo sobre trilhos)
entre os municípios de
Cariacica, Serra e Viana

Estrutura
t Estação Pedro
Nolasco
Seria revitalizada para
receber o BRT (corredor
exclusivo para ônibus) e
uma travessia aérea
ligando a estação ao
Terminal Jardim América,
em Cariacica

t Terminal de

Carapina
O terminal também seria
revitalizado e receberia
uma estação
subterrânea de VLT

t Sistema Aquaviário
Como mais uma
alternativa de
transporte. Seriam
implantados
atracadouros em Vila
Velha, Vitória e Serra

t O BRT
Constitui parte da
proposta, mas as cidades e
vias que receberiam o
corredor exclusivo para
ônibus teriam que ser
redefinidas

ENTRE CARIACICA E SERRA

Engenheirosquerem interligar
BRTeAquaviário a linhasde trem
A ideia éumprojetodo
ConselhoRegional de
Engenharia e
Arquitetura (Crea)

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Integrar as ferrovias Vitó-
ria–Minas, Centro-Atlântica
e a via férrea do Complexo
deTubarãoparatransportar
passageirosnaGrandeVitó-
ria,aoBRT(Corredorexclu-
sivodeônibus)eaoSistema
Aquaviário.Essaéasolução
para o antigo problema de
mobilidade urbana, na Re-
gião Metropolitana, apon-
tada pelo Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agro-
nomia (Crea-ES).
Na proposta, a Estação

FerroviáriaPedroNolascoe
oTerminalde JardimAmé-
rica, em Cariacica, e o Ter-
minal de Carapina, na Ser-
ra, seriam revitalizados e
receberiam túnel e estação
subterrâneaparapermitira
conexão entre o sistema
ferroviário e rodoviário.
Segundo o conselho, as

áreas mais povoadas da
Grande Vitória estão nas
proximidades dessas fer-
rovias. São aproximada-
mente 200 mil pessoas, o
que corresponde a 11,5%
dapopulaçãodetodaaRe-
giãoMetropolitana.

VLT
Alémdessas condições,

outra justificativa para a
utilizaçãodavias férreas é
o fato da estrutura já exis-
tir, o que reduziria o valor
denovos investimentos.O
transporte de passageiros
seriafeitoporVeículoLeve
sobre Trilhos (VLT).
Apropostade transpor-

te público multimodal foi
elaborada pelo Grupo de
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Descrente

A enfermeira
Marcilene de
Paula diz que
não acredita na
proposta.

“Seria bom
se saísse do
papel. Tantas
promessas”
—
MARCILENE
DE PAULA
ENFERMEIRA,
44 ANOS
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Segurança

A auxiliar de ser-
viços gerais Ge-
rusa Maria da
Conceição gos-
tou da ideia.

“O trem é
mais seguro.
Seria uma
boa opção”
—
GERUZA MARIA
AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS,
42 ANOS

—

“Com a crise
financeira,
temos que
buscar
reutilizar
meios já
existentes”
—
HELDER CARNIELLI
PRESIDENTE DO CREA-ES

POPULAÇÃO

200
mil

Total aproximado de
pessoas que vivem no
entorno das ferrovias
federais que cortam a
Grande Vitória.

ANTTdizqueapropostaépossível
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O projeto prevê estação subterrânea de

VLT, abaixo do Terminal de Carapina, na

Serra; e acesso à estação dentro do mesmo

terminal revitalizado

Trabalho (GT) de Infraes-
trutura e Mobilidade Ur-
bana do Crea-ES e tam-
bém é uma crítica à ideia
de usar o BRT como prin-
cipal meio de transporte.
“Nem todas as cidades

da Grande Vitória têm ca-
pacidade para receber o
BRT. Por isso, apresenta-
mos ummodelo alternati-
vo. Não existe modal
ruim, existe território ina-
dequado para determina-
do modal”, defende o co-
ordenador do GT, Henri-
que Zimmer.

INTEGRAÇÃO
No projeto, com a revi-

talização do Terminal de
Carapina, na Serra, uma
estação subterrânea de
VLT seria construída abai-
xo do terminal para inter-
ligar os sistemas rodoviá-
rio e férreo.
O VLT ligaria o termi-

nal, pela linha férrea do
Complexo de Tubarão, à
Estação Pedro Nolasco,
emCariacica, que seria re-
vitalizada para receber

também o BRT. Uma tra-
vessia aérea ligaria a esta-
çãoaoTerminaldeJardim
América.
Além disso, a proposta

prevê a implantação de
um sistema aquaviário in-
terligado ao BRT, com
atracadouros em Serra,
Vitória e Cariacica.
Zimmer ressalta que a

proposta, que já chegou ao
governo do Estado por
meio da Casa Civil, carece
de estudos mais aprofun-
dados, reuniões com o po-
der público e audiências
públicas,maséumaimpor-
tante ferramenta para
orientar as discussões. Por
meio de nota, a Casa Civil
informou que a proposta
está emanálise.
A Vale, empresa que ad-

ministra a ferrovia Vitó-
ria–Minas e o Complexo de
Tubarãodisse, emnota, que
não tem conhecimento da
proposta.Tambémemnota,
a empresa Ferrovia Cen-
tro-Atlântico (FCA) disse
quesó temautorizaçãopara
transportar cargas.


